
o Carnaval
E vida. É alegria. É animação

fôr passado em Loulé.
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Digam lá o que disserem,
_

não
há Carnaval mais bonito e ani­
mado do que o de Loulé.
T�vez porque é uma organiza­

ção que vai a caminho do Cen­

tenário, talvez pelo magnifico r-e­
cinto em que se desbobina, talvez
pela graça e entusiasmo des seus

habitantes, o certo � que. Carna­
val em cheio, Carnaval de beleza,
de entusi:asmo e de alegria, nada
chega ao Carnaval de Loulé.
;0 certo que há outros Carna­

vais, com maior pompa, com
mais riqueza de carros até por­
ventura com mais imponência co­

mo o do Estoril, mas Carnaval
onde toda a gente brinca, ri e se

diverte, só o <le Loulé, porque
contagia a gente nova e velha,
porque tem umâ vitamina de eu-

NOV.o vice-reitor �

do Liceu de fal'o
Na vaga aberta para o cargo

de více-reítor do Liceu Nacional
de Fal'o, pela promoção às fun­

ções de reitor do sr. Dr. Joa­

quim Magalhães, foi nomeado o

sr. Dr. José de Jesus Neves Jú­
nior.
Professor 'efectivo daquele

prestígíoso . estabelecimento de
ensíno, o sr. Dr. Neves Júnior

goza da maior consíderação pe­
los sells dotes pessoais e peda­
gógicos.

, «A Voz de Loulé» felicita o

novo vice-reitor do Liceu de
Fal'{).
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REINADO

JUVENTUDE E BELEZA��
foria e entusiasmo que só aqui se
verifica.
Pode haver também carros ale­

góricos, corsos bem omamenta­
dos e artãstícamente concebidos,
mas mais e melhor que em LOulé
não é possível porque não se ven­

ce assim corn meia dúzia de anos,
uma tradição que dura há mais
de 60 anos e sempre sem a des­

feitear, mas antes em aumento
e progresso de valorização.
·Loulé, vai pôr, mais uma vez, .

as toalhas, preparar a sua festa,
lançar para a rua, a sua festa,
a festa grande de Loulé, a festa
do seu Carnaval.
E o entusiasmo já começou a

contagiar toda a gente, já todos
se preparam para apreciar a ma­
ravilha e beleza dos seus grandio­
sos carros - 'este ano, dizem-nos,
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o Sr. António
'-Made-ira
• novo sub .. director

.

de Ftnanças do Dis­
trito

Foi há dias empossado na.s

funções de sub-director de Finan­
ças dé Faro o nosso conterriineo
e prezado assinante sr. António

Pedro Maâeira.
O acto decorreu na Direcção

de Finançq,s em Faro e o empos­
sado recebe!t no final os cumpri­
mentos de quantos assistiram à
cerimónia.
«A Voz de Loulé» felicita o sr.

António Madeira pela sua no­

meação.

Audição musical
promovida pela Âssociação Algol'via
dos Pais e Amigos das (riança� .

Diminuídos.Mentais
,

;ID já. uma, realidade a prestante
Associação Algarvia dos :¡;>ais e

Alñ'tgQS das crianças Diminuídas
�ent;aiS, 'que se propõe �fectuar
uma obra da maior validade-na

rec$êração das referidas crian­
ças: Problema com a maior in­

cl�ncia na vida social, começa
,ágora assim a Ser efectivamente
tratado e, pelos seus objectivos, a
-rererída . Assocíação merece bem
o cariÍlh'ó de todos os algarvios.
Hã dias foram eleitos ce seus

primeiros dirigentes, cessando o

���������������
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(Oontinuação na s» página)'

Afora curtas metragens de
mini-duração, Loulé, não' tem si­
do grande no desporto da Provín­

cía, apesar de aí pelos anos 201
30 tertído relevo especial no fu-
tebol,

.

Teve uma das primeiras e mais

aguerridas turmas de futebol, 'no
tempo em que a equipe alinhava
a guarda-redes o Amadeu do
João/dos Copos oe o Manuel Ave­
lino. A defesas o Chico Barrei­

ros e o Sebastianito Mendonça. A
meias defesas Zé Pereira, João
Revet e Máximo AbOim e a avan­

çados . José Vairinhos, José Nu­

gas, Gaspar Féria, Fraquito, José
Barracha e Chico Barracha. No­
te-se que a maloria ain<la vive
felizmente.

.'

Mais tarde e já com o nome

e a camisola do Louletano voltou
a reeuperar o seu prestígio com

a seguinte equipa: a guarda-redes
o S·ebastiã.o Ricardo e mais tarde

o José dos Reis. A defesas Ma­
nuel Luís e José Padeiro. a meias
defésas: Alberto Ferreira, o Hen­

rique e o André, e a avançados
Canário, Canhoto, Chico Mele­

nas, Serrabulho e Chico Canhão.
Loulé, foi nessa altura algo em

rutebol e desporto, pois conse­

guiu-se construir o actual cam­

po de jogos e dotá-lo com banca­
das de madeira. Ainda o signatá­
rio se lembra de ter avalizado
uma letra num Banco, para
custear a regularização, enrroca-
(Oontinuação na 3.- pdgina)

que há autênticos fenómenos de

concepção, de arte, graça e bom
gosto e mais uma vez, o Carna­
val de Loulé, vai ser a afirma­

ção orgulhosa das suas excelsas

tradições.

O slogan de «Carnavais há mui­
tos», mas nenhum chega ao de
Loulé porque tem plena justifi­
cação e podemos assegurar que
assim é.
Senhor Turista! Venha atê

omendceiros
[J

em flôr
- panorama de encento e sortilégio
Já por sobre vastas zonas da

terra algarvia começa a aconte­
cer o noívado branco e inolvidá­
vel da floração das amendoeiras.

Quadro que todos o:;; anos se re­

pete e que em cada ano, os olhos
extasiados. contemptam embeve­
cidas. Ê um momento único no

varíegadc ambiente da província
sulína.

. ...

.

.

Dentro de dias o Algarve esta­
rá coberto por' 'este manto de

«neve vegetal», que lança o, es-

,.___..-:-----

Homeneaem
ao Dr. Manuel da Silva1)arwràmicus ... de- £ou(ê
O conhecido médico psiquia­

tra algarvio sr. Dr. Manuel da

Silva, foi homenageado no decur­

so de um jantar, assinalando o 2.°

aniversário da sua nomeação
para Director do Centro de Saú­
de Mental de Faro.

Decorreu a homenagem no Ho­

tel Sol e Mar, em Albufeil'a, e

foi presidida pelo sr. Dr. Alvaro

de Mendón'Ç'a,
.

adjunto do direc­

tor do Instítuto de Assistência
Psiquiátrica, que para o efeito ..
'se deslocou ao Algarve.

Aos brindes usaram da pala:
vra os ers, Dr. Francisco',Delfi:'
no e Alvaro de Mendonça, e An-

; tónio Melo Carvalho.
.'

O homenageado, agradeceu
muito sensíbilízado esta prova
de amizade, que o acto traduzia.

pírtto nos caminhos luminosos e

ímpares do" belo. e a mente, na

recordação de lendas em que se

f{¡ndem numa hegemonia de es­

perança, o amot' e a saudade.

«Floração. das amendoeiras» -

&tese duma época, que é um

cartaz de grandes potencíalída-
_COontinuação na 3.· página)

�;A VOZ de Loulé»
': ,.

'\0:-
, Pedimos a todos os nossos as-

sinantes residentes no estran­

geiro� ultramar ou' locauâaães
onde também não há serviço de

cobrança, a especial fineza de
nos remeterem. a importância
dàs suas assinaturas, o que 'des­
de já muito reconhecidamente
agradecemos.
Lembramos qu'e os preços da

assinatura são os seguintes:
CONTINENTE

'Trimestre 9$00
Semestre 17$50
Ano 32$50

(Todos Os recibos que forem

enviados à cobrança pelo correio
terão um aumento de 1$50 para
as respectivas despesas).

PREÇOS POR AVIAO

U L T R A M A R Trimestre-
25$00 Semestre - 47$50, Ano­
'90$00'; B R A S I L Trimestre -

30$00. Semestre - 50$,00, Ano -

95$00; ESTRANGEIRO Trimes­
tre -:- 32$50,' Semestre - 65$00,
Ano - 120$00.

Loulé, venha viver 3 dias' de ale­
grta e animação e podemos asse­

gurar-lhe que só no Carnaval do

Rio, encontrará um ambiente que
o ganhe em entusiasmo, alegría e

beleza.
.

Para quem ainda não presen­
ciou o Carnaval de Loulé, vai
constituir uma surpresa grande,
um deslumbramento, porque po­
de supor muita coisa do Carna­
val. pode compará-lo com outros
Carnavais que já tenha visto e

apreciado, mas verá que terá de
confessar com sinceridade e ad­

miração que nunca viu coisa as­

sim!
E ,há-de, descontraídamente,'

perder um pouco da sua fleuma,
da sua mane'ra de ser, da sua

própria personalidade para ee in­

tegrar nesta resta contagiante,
nesta apoteose de alegrta, cor e

movimento!
E, sem 'querer. ou sem pensar,

há-de pôr de parte as suas preo-

cupações, as suas quezílias, os

seus achaques, para viver 3 dias
felizes, 3 días ínigualáveís, 3
dias diferentes do tipo de vida
que tem todo o reste do ano, à
sua frente.

E, lembre-se ainda que o Car­
naval de Loulé-r pol!' graça de
Deus. é sempre o Carnaval da
Flor da Amendoeira, no meio do
cenário magnífico desta riqueza
algarvia e que compensa sempre
o mais exigente, porque Loulé,
conseguiu como nenhuma outra
localidade do Algarve, manter as

flores de amendoeira em plena
floração durante o seu Carnaval.
E pode garantir que a referida

floração está adiantada ou atra­
sada em qualquer outra terra ou

local, 'em Loulé, está garantida­
mente assegurada mercê de um

'segredo que oa Iouletanos deseo­
bríram e, só eles sabem raaer
perdurar.

Foram inauguradas
as novas mstalaeões: do Banee

Português do Atlântico em Albufeira
A víla de Albufeira, onde o

progresso é nota evidente -e tra­
duzido em múltiplas realizações,
foi agora valorizada, com um

edifício propriedade do Banco

Português do Atlântico e onde
estão instalados Os serviços da

agência local daquela prestígío­
sa instituição bancária.
Situado no Largo Eng.o Duar­

te Pacheco, a praça Central da
bela evila branca em mar azul»,
ficam sendo as 'melhores insta­

lações do núcleo de agências do
Banco Português do Atlântico,
no Algarve.
A cerimónia inaugural reves-'

tíu-se de um cunho de simplici­
dade, mas eivado por uma evi­
dente d.gnídade, E é bem curioso

������i¿�eB�e������te:c��oq��
assinala aquela efeméride em

(Oontinuação na S.· página)
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Um jovem
louletano'
• o 1.o Cabo Manuel

Guerreiro Coelho -,
distinguido com à
Cruz de Guerra

Sempre o amor à Pátria foi

Ulna constante dos louletanos, qUe
aos grandes ideais nacionais têm
ao longo dos séculos votado o

melhor de si mesmos. Em nos­

sos dias prossegue a mesma ges­
ta heróica das gentes de Loulé,

. em especial nessa juventude
(Oontinua na 4.· página)

ANOTAÇÕES
• Por Carlos Albino

POI'quê isto de comentai'?
A QUEM nos dirigimos'! A todos os loutetonos que quei­

ram reflectir de forma objectiva nos aspectos mais impor­
tantes da socieâade onde vivem. Aos grupos de professores
e aos grupos de discussão que nos nossos escritos podem en­

contrar uma colaboração básica. A todos os loulet!lnos de

boa vontade que se têm servido deste jornal ou dele .se co­

mecem a servir, como. ·um dos instrumentos para valor1zar os

interesses gerais do concelho, da província e do país.

AO LONGO DESTIE NOVO ANO iremos portanto ten­

tar encontrar e propôr formas de responsabilidade e de in­

tegração de todos os louletanos na vida social que se quer

sàdia; encontrar e propôr directivas para q'UÆJ as instituiçõe_s
económicas, polítióas e culturais do concelho assumam a d�­

mensão que é possível.perante o Governo e p'erante as popu­

lações ganhando aquela força moral que substit'ui os apadri-
. nha�ntos e aquela capacidade de adaptação e diálogo que

evita os enxertos. Sobretudo no campo res-sequido da cultura.

AQUI e em relação a Loulé será para mim, de c<?men­
tário diversificado e franco. E se a franqueza se obtwes8e

por crédito, daria por garantia o visar o bem-estar da popu­

lação concelhia e o progresso da terra que foi o meu berço

(Continuação na 3.· página)
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«lilUi �a min�� iaD�la ...»
ESCPEVEU SANTOS GOMES

(Continuação do n.'· anterior)

Afirmam as autoridades cre­

dencíadas na complícadíssíma so­

cíologia contemporânea, que para
esta órbita um tanto. ou quanto.
convulsiva em que a juventude
dos nossos dias parece gírar, não.
se encontra uma definição. pos­
sível.
Uns, chamam-lhe eretínísmo,

outros, anti-íntelectualísmo, pa­
raóícídade, Iíberttnísmo, e até
mesmo. outros nomes muito. reíos

que os senho.res editores têm ver­

gonha de pôr noa dícíonáríos...

Nós, chamar-lhe-emos apenas:
«HIPPIES»: - UM senhores que
devido. à farta carteira dos pa­
pás tiveram o condão de ter nas-
cido. 'cansados.

.

. A 'palavra TRABALHO, vem

escrita em chinês noa dícíonâríos
deles, portanto, é lógico que eles
desconheçam Q. conteúdo do. seu
valor.

.

Além daqueles matemátícoj, e

daquelas álgebras que aprendem
lá nos liceus, (e por vezes a mui­
to custo) não. se dedicam a mais
nada a não. ser à fabricação. de
«·cera».

,

Lá naquela festazinha para .a

qual fui convidado., tentei expli­
car que o. arado. é aquela «cúisa»
cúm que se semeia o. pão na mi­
nha terra, e que a enxada é uma

alfaiazinha agricúla que devido. ao.
seu quilo. e úitúcentas deixa mui­
tos calús nas' mãús, mas. tive que
enfiar lúgú os pés pela cabeça,
púis era revelar'muitú mau gús-

. to ver a minha querida pele ser

atirada da janela de um 4.° an­

dar para o. passeio. no. meio. da
ruas.
Ufa, do. que eu me livrei! ...
Os meus 62 «quilities:vde peso.

nas mãús de meia dúzia de lan­
zudo.s, que nunca fizeram pata-

Novas insfalocões
•

do Banco Português
do Atlântico
(Continuação da l." página)

terras do. Algarve, marca um

encontro. na vila, pro.gresso cúm
uma insti.,tuiçãú em que o pro­
gresso. é a 'caracteriStica básica.
Pro.'ssegue assim e com mais'
esta agência o.ra inaugurada a
iniciativa de dotar o.s respectivo.s
serviçús cúm o.s meio.s mais có­
modos e eficientes de a.ss.stên­
cia ao. público.
Para assistir ao. acto. desloca­

ram-se expressamente ao Algar-.
ve ús srs. Brás Cabrita de Al­
meida Co.nde, admimstradúr - de­
legado. do. Banco Português do.
Atlântico; Dr. António. Cunha
Gameirú, directo.r e F'ernando
Pereira Jo.rge, sub-directúr.
Muitas foram ,as .individualida­

des, da ma.or relevância na vida
da prúvincia, que estiveram pre­
sentes. Entre elas assinalamos·
Os srs. Dr. Manuel ,SanGhes In­
glês Esquivel, .Gúvernadúr Civil
do Distrito.; Raul de Bivar.Wei­
nholtz, presidente da Junta Dis­
trital; Dr. Manuel da Fonseca,
Secretário. Geral do. Governo. Ci­
vil;) Henrique Go.mes Vieira, pre­
sidente da Câmara lVj:unicipal de
Albufeira; Dr. Jo.sé Manuel Tei­
xeira Gomes Pearce de Azevedo.,
vice - co.nsul da Grã - Bretanha;
Engs. Jo.ão Olias Maldúnadú'e
António Rúdrigues Pinelú, direc­
túres respectivamente da Urba­
nização. e das Estrada,s; Capitão.
Martins Vicente, Cúmandante da
P. S. P.; etc., ·etc ..

O Venerando. Prelado da Dio.­
<:e fez-se representar pelo. Rev.
Padre .Fo.sé Rosa Simão., páro.cú
de Albufeira.
Os numero.sús cúnvidados per­

co.rreram as amplas instalações,
que se cara.cterizam pela sua efi­
ciência e funcio.nalismú, e co.n­

cepção de equilibrado. sentido. ar­
tlstico.

No. decorrer da sessão., que en,­
tão se realizo.u 'falúu o. sr. Brás
Cabrita de Almeida Co.nde. que,
em no.me do. Banco.' Po.rtuguês
do. Atlântico., agradeceu a pre­
sença do.s convidado.s e fez vá­
rio.s cúnsiderandos so.bre o' acto e

seu significado..
O Br. Henrique' Gomes Vieira,

presidente do. Município. Albufei­
rense, cúngratulo.u-se pela edili­
dade, co.m este benefício. para a

Vila e fez o. merecido elogio.. do.
alto. espírito. de iniciativa e apoio.
ao. pro.gressú, que são. apanágio.
da administntção. do. Banco. Po.r-,
tuguês do. Atlântico..
As últimas palavras. fo.ram do

Chefe do. Distrito., que Be assD­

cio.u ao mérito. da ·o.bra. O sr. Dr.

Inglês EsquIvel referiu ainda que
o. apo.iú do. Banco. é ho.je indispen­
sável 8.10. desenvo.lvimento. ecúnó-
mico. do. Pais.

'

No. final o.S co.nvidado.s fo.ram

úbsequiado.s {'o.m um beberete,
o.ferecidú pelo. sr. António. Ma­
nuel Maçarreu Cabrita, dedicado.
gerente da agência em Albufei­
ra do. Banco. Po.rtuguês do Atlân­
tico..
Fúi o. mesmo. servido nas ;pró­

prias instalações da unidade
bancáriàs e serviu de pretexto.
para' animado. co.nvívio. e oportu­
na tro.ca de impressões,

vina e que ainda por cima se ali­
mentam que nem uns lerdes, era

ainda muito. pior 'e muito. mais

perigoso. do. que apanhar urna va­

lente tareia do. Tarzan Taborda.
Por aqui se justifica que para,

insultar um «hippy» ou para o

fazer afinar, basta apenas falar­
lhe em trabalho. 'em dizer-lhe que
fulano. anda à procura de um

empregado. lá para o escritório.
Agora ,só voltaría a falar d�·

trabalho a esta gente, se primei­
ro. houvesse alguém que me em­

prestasse primeiro um par de lu­
vas de box ...
E mesmo. assím... primeiro. ve­

ria se todas as portas estavam
abertas para eu peder saltar
para a rua enquanto o diabo. es­

fregava um olho ...
,

Não, não. havia de saltar! ...
Lá {liz o ditado ; - cada um

come do. que lhe apetece. Cada
um veste do. que gosta, e cada
um tem a sua educação.
E, também tive a minha: -

uma educação. feita à base de
uma boa vara de marmeleíro,
auxiliada por um cinturão. da
tro.pa co.m 4 dedo.s de largo!
Safa, que perigo! ...
Mas, adiante.
Não. se po.derá insinuar que

esta manifesta.ção. um tanto. úu

quanto paranóicà para a qual eu

depois de convidado. fui lá meter
o. nariz, seja uma manifestação.
do genuIno e para «hippysmo.»
co.mo. aquele que se pratica nu­

ma Inglaterra úu numa América.
Aqu.ilo. lá, sim. Aquilo é que é

do. melho.r que há no. mercado.,
cúmo se co.stuma dizer em calão.
cúmercial.
Aqueles «hippies» são. ús tais

que percebem bllistante bem do.
o.ficio., e têm jo.gú n� manga pa­
r-a.. tudo. e mais alguma coisa.

(Continua)
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Tribunal Judicial
I da Comarca de LGulé

ANfrNCIO

Pela Co.missãú de AssiBtênéia
Judiciária da \Cúmarca de Lo'ulé
e 2.a Secção. do. Tribunal Judi­
cial, nús autos de pedido. para
cúncessãú do. beneficio. da assis­
tência judiciária, n.O 3/68, em

que é requerente VICENTA RA­
MOS, casada, do.méstica, resi­
dente no. sitio. da Igreja, fregue­
sia de Santo. Estêvao co.ncelho.
e coma,rca de Tavira.. e requeri­
do.s DEOLINDA' DE BRITO
RAMOS casada, dúméstica; e

JOAQUIM DE BRITO RAMOS,
casado., trabalhado.r, ambo.s au­

sentes ·em parte incerta da Ve­
nezuela e co.m as.últimas mo­

radas cúnhecidas no. País, no. sí­
tio. da Franqueada,. freguesia de
São. S·ebastião, desta co.marca, e

OUTROS. são. citadús. Os menciú­
nado.s requeridús. Deo.linda de
Brito. Ra..rnos e Jo.aql!lim de Bri­
to. Ramo.s, para co.ntestarem,
querendo., apresentando. as. suas
defesas n"o prazo de cinco diaS,
que cúmeça a co.rrer depo.is de
finda a dilação de trinta. dias,
co.ntada da data da 2" e última·

publicação. este anúncio., o pedi­
do. da requerente e que co.nsiste
em ser-lhe cúncedidú o. beneficio.
da assistência judiciária para li­

tigar CDm dispensa ,de preparos
e patro.cInio. gratuito., a fim de

,prúPo.r acção. de investigação de

paternidade ilegitima co.ntra OB

requerido.s, como. tudo melho.r
co.nsta dos duplicadDs da petição.
inicial que se enc-cntram patentes
na 2.a secçã.o. deste Tribunal.

Loulé, 8 de Janeiro. de 1969

O Escrivão de Direito.,

(al Henrique Anatólio SO/mora
de Melo Leo.te

Verifiquei a exactidão.:

O Presidente da Comissão.,

Jacinto Duart'e

SOlDOS - ALTE

t
Agradecimento
Lídla Martins . Coelho

Sua família, descoilhecen­
do a residência de muitas
pessoas que tãO' dignamente
acompanharam

.

a saudosa
parente à sua última mora­

da, vem por este meio mani­
festar-lhes o seu maiO'r
recO'nhecimento to'rnando-o
exten'Sivo a todos aqueles,
que, de qualquer fO'rma ex­

teriO'rizaram O's seus senti­
mentO's de pesar.
Para todos o preitO' da

sua eterna gratidão.

A VOZ

o FUTEBOL
foi motivo para uma

jornada de contra­

ternízação
tOontinuaçõo da 1.· página)

uma selecção. constítuída entre
os funcíonártoj, das agências Eva,
James Rawes, Marcus & Harting,
Peninsular, Solamígo, Star, Tu­

ralgarve e Zepa. O desafio. rea­

lízou-se em Faro. no. dia 27 de
Janeiro (2." feira) e foi dirigido
por um trio, constítuído pelos
srs. A. Monteiro, A. Ferro. e Vie­
gas Dias.

Constítuíçâo das equipas:
AGÊNCIAS 'DE VIAGEM -

Clemente; Hugo. Diogo e R. Re­
bocho: André e 'Filhó; R. C6sta,
Oscar, Revés, Miguel Albuquer­
que e .Iorge I,
T. A. P. - Renato; Ramalho,

Mendes e F'austíno: Hilário. e

Rornbínha ; Gilberto., Revés, Ser­

rano, Lopes e Mabílio, �
,

Vitória da equipa dos T. A. P .

por 5-2.
,

Rorribínha, Lopes, 'Mabílio _
e

Revés marcaram pelos vencedo­
res .. Rogério Oosta e Filhó

.

fo­
ram os autores dos . golos dos
outros vencedores, E isto. po.rque,
apesar do. Serrano. ter arquivado.
a taça, consíderamos que. todos
venceram na vívêncía e contra­
ternização..
Aliás esta prcsseguiu para.

além do Estádio., púis que a 3.a
parte fúi uma seia, em que a

alegria e a co.mpreensão. fo.ram
aB no.tas salientes.

«A VOZ DE LOULlrl»

N.o 411 - 4-2-1969

Tltibunol ludicial
da Comarca de Loulé
ANfrNCIO

l.a publica�ão
Pelo. Juizo. de Direito. desta co.�

marca e 1.n secção de prúcessos,
cúrrem édito.s de SE:IS MESES,
contados da 1." publicação. deste
anúncio., citando. JOAQUIM PAS­
SOS BANDEIRINHA, so.lteiro.,
ãe 79 ano.s de idade, ausente em

parte incerta do. BrasiL cúm a

última residência conhecidá no.

Pai,s, na freguesia de São. Cle­
mente,

.

deste cúncelho e comar-"

ca, para no. prazo. de VINTE.
DIAS posteriúr ao. do.s éditós,
co.ntestar, querendo, no.s auto.s. '

de acção. de declaração. de múrte

p.resumida n.O 10/69 em que são..
requerentes Joana Passos Ban­
deirinha Co.rreia dúméstica. e

marido. Eduardo' Cúrreia, cú­

.merciante, res:dente em Loulé.
na Avenida Jo.sé da Co.sta Mea­

lha, n.O 2 e requerido. e citando.

No. mesmo. prúcessú são {"ita­
dús po.r éditús de TRINTA DIAS,
igualmente co.ntadús da 2.n e úl­
tima publicação. do. flnúnciD, o.s

interessadús incerto.s para no

prazo de' VINTE DIAS, depúis
de decúrrido. -o dos édito.s, cúntes­
tare:t:n, querendo., o pedido. fo.r-
mulado..

.

Loulé, 23 de Janeiro. de 1969

O Juiz de Direito.,
(a) António Cesar llfarques

O Escrivão. de Direito,

(a) João do Car,mo Semedo

MONCHIQUE

t
Agradecimento
José Alves Batalim

Sua família, 'na impO'ssi­
, bilidade de agradecer a to­
das as pessoas que acO'mpa:'
nharam o seu ente querido'

, à última morada e a todos
os que lhe manifestaram o

seu pesar, vem fazê-lO' por
este meio, exprimindO' a to'­
dO's O' seu recO'nhecimentO'
mais prO'fundo.
�------

Automóvel
Em bom, estado, ven­

de-se.
Trata pelo telef. 400

- LOULÊ.

VENDE-SE
Prédio. rústico no. sItio do LUdo.,

freguesia de Almancil, que cons­
ta de terra de semear, árvores
de fruto. e pinheíro.s.
Os interessado.s devem--se diri­

gir a L. L. Tavares, na Praia da
Ro.cha.

DE LOUL£

MORREU
O

« lE CUCO»
(Continuação da 4." página)

ção com os filarmóntcos da ac­

tual.dade.
Tenho. diante de meus olhog um

retrato. da Música Velha de 1908.
Do tempo. em que essa Banda de
Loulé singrava nos altos' conceí­
tos da Arte sublime dos Sons e

, da política regeneradora de Lou­
lé, Ornamentado de nomes ílus­
tres, eram estes os senhores, Dio.':
go. Mascarenhas Neto, dr. Mar­
reíros Neto, Maestro Laurentíno
Serra e Moura -::- o regente de
grande capacídade artística que à
Banda deu fama e brrlho, e Jo­
sé da Oosta Guerreiro. Neste tem­
po, os grandes vultos louletanos
não se sentiam dímínuídoj, em

acompanharem as suas bandas;
hoje, até há em Loulé quem te­
nha vergonha de ser músico. nas

_ fílarmónícas locaís l
'

E, quem eram os. músicos, 'en­

tão, da Música Velha ? .

«Zé Ouco», José Domíngues,
Palhacínho, Manuel Guerreiro
Fome, Mariano. Lula, Simplicio
Lopes, Júsé Vazinho., António.
Cúntreiras, Anastácio. Carapeto
Júnior, Jo.aquim Caetano, Artur
Preguiça, Jo.ão. das Cabanas, Jo­
sé Calçada, Silva (cúrnetim),
Anastácio Requinta, Rafael Mal­
tezinho. - o. baritúno. de grande
classe que. sendo. amador, fo.i um
grande artista em to.da a. parte,
Manuel Batida, Francisco. Calça­
da, Júsé Ferreira, Jo.sé Go.nçal­
ves Lopes (Meio. quilo.), Júaquim
da Luz e Júsé Valentim.

Do.s filarmónico.s citadDs raro.s

s-ão os que ainda vivem: - um

cemitério. surge-me diante do.B
o.lho.s ao. ver cúm lágrimas de
saudade essa grinalda de númes

e de amigo.s, CDm alguns dos
quais acamaradei nas lutas da
Arte MusIcal.

«Zé Cuco» era um do.s raros

que viviam. Levúu-o. Deus para a

Eterna Vala onde outro.s seus cú­

legás dúrmem D súnú dús Justos.
Precisamente na «Vo.z de Lou­

ié» que leio a. sua mo.rte, vem na

página ,central e bem de frente
um apelo da «Música Velha» pró
fardamento. da sua Banda. Que
cúincidência: - um filarmónico.
que mo.rre e uma honrosa CO­
MISSÃO que quer que a Música
Velha viva -o melho.r po.ssível!
Púis se enterrar o.s mo.rto.s e tra­
tar do.s vivo.s é a úrdem da vida,
eu aqui ,estou a falar de um .e a

prúpugnar pelo. êxito do. crucian­
te apelo.

«Zé Cuco», que bem te co.nhe­
ci e apreciei a tua dedicação.. à
causa a :que também eu me de­
dico., descansa na Paz do. Senho.r.

Ao.s vivos, ao.s que firam a lu­
tar pela so.brevivência da Música
Velha que vive ao. fim de cento.
e treze anos de vida, quase a de­
clinar para a extinção. . pura e

simples, eu quero. enfileirar no

número do.s que te irão. auxiliar

para que não. secumbas.
Já 'cumpri co.m o.S' meus deve­

res de lúuletanú auxiliando. na
. medida das minhas pússes, o

NOSSO HOSPITAL; e, se já em

devido. tempo. auxiliei a Música
Nova aquando. da aquisição. do.
fardamento. para a sua e minha
banda (únde fui mús'co.); ago.ra
eompete-me também ir ao. enco.n­

trú da Co.missãú que trata dús
fardamento.s da Música Velha, e

óizer-lhe que tambérri quero. cún­
tribuir com a minha cota parte:
co.nte ('o.migo.!
- Querer é poder!!

Pedro de Freitas

Uma pl'úpr-iedade., no.s arredú­
res desta vila no. sítio. de Vale
da Ro.sa, cúmposta púr casas, de

habitação., g�ragem, casas de

despejo, cisterna e árvo.res de
fruto..
Tratar co.m Maria Odete G.

Justo. - Rua de Púrtugal, 20 -

LOULJj;.
'

Arrendam - se
Courelas de regadio, na

Campina de Cima. Água em,
abundância.
Tratar com M. Brito da

Mana - Telefone 18
Loulé.

SE TEm
QUALQUER PROBLEMA
RelacionadO' cO'm as Artes

Gráficas cO'ntacte cO'nnosco.

Podemos ajudá-lO'.

MelhO're a apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando-os à

Gráfica Louletana

Telefone 216 - L·OUL :m.

Publicocões reœbides
.

,

Perfumol'ia da Modo
·TRESPASSA-SE

Por motivos de saúde dos seus pro­
prietários, trespassa-se com ou sem recheiO'
a «Perfumaria e Retrosari� da Moda», si­
tuada no melhor local da Vila.

Tratar com Eduardo Correia - Tele­
fone 82 - LOULÉ.

• ANUÃRIO DO I. N. DE ES­
TATíSTICA

,J!: um completíasímo volume
este Anuário. Estatístico. refe­
rente ao. ano. de 1967 'e abran­
gendo. a Metrópole e Ilhas Adja­
centes. Editado em português e

francês pelo Instítuto Nacional
àe Estatístíca comporta cerca
de 600 páginas, todas elas re­

cheadas de mínucíosos e concl­
sos elementos que são uma ima­
gem autêntica da vida portu­
guesa, na expressão dús núme­
ros. A obra está reunida em ca­

pítulos, dedicados a: «Território.
e clima» «Demografia», «Mão. de
obra», «Saúde Pública», «Previ­
dência», «Organização. Corpora­
tíva», «Educação, Actividades
Culturais, Recreio, Desporto»,
«Justiça». «Pro.dução e consu­

mo.», «Propriedade», «Comércío», .

«Preços e Salário.s», «Transpo.r­
tes e Comunícaçõss», «Turtsmo»,
«Crédito, Transacções de 'I'Itulos
e Moeda», «A-dministração públi­
ca» e «Contas Nacionais».
Ao. acaso. tiramos deste. Anuá­

rio. alguns elementos referentes
ao. distrito. de F'aro : Total de
habitantes 314 841, dos quais
154175'ho.mens e 160666 mulhe­
res.

Casamento.s - '2693; Obitos -

3394,' Número. tDtal de emigran­
tes - 1522, assim distribuidús:
Africa - 23; América do. Núrte
- 116 (Canadá - 64; E. U. A.
- 46; o.utI'o.s paises - 6); Amé-
rica do Sul - 42 (Argentina -

17; Erasil - 10,; Venezuela 24);
e Eurúpa - 1 261 (Alemanha -_
48; França - 1179; Reino. Uni­
do. - 4; Outrús pais'es - 19).
Emigrantes reto.rnados ----:- 22;

Ben.eficiarios da Previdência -

87233; Estudantes matriculado.s
- 35466, dos quais 113 no. ensi­
no infantil; 23 912 no. ensino.
primãriú; 4418 no. ensino. liceal;
6 663 no técnico. industrial e co­

merCiaI; 15 no técriicú agricola;
74 po. eclesiástic-o;/ 212 no Te­
lescúla 'e 59 no. Magistério Pri­
mário..

• «VOZ DE PORTUGAL»

Dirigido pelo. no.BSo. {'únterrâ­
neo. sr. Dr, Silva Martins, con­
tinua a publicar-se em Paris o

quinzenário. «Vúz de Portugal»,

Novidades
literárias

Na colecção. «Presenças», da
«Editúrial Verbo.. saiu ago.ra
História e Conhecimento Histó­
rico, de JDaquim Verissimo. Ser­
rãú. Trata-se de uma iniciação. ao.
estudo. da História em que o. au­

to.r mestre catedrâJticú ilustre,
abarca ús dois campo.s em que
múdernamente se estuda a maté­
ria. Obra elabúrada cúm fins di­
dáctico.s, é um autêntico. manual
- que não. exrstia na nossa bi­
blio.grafia da especialidade - pa­
ra servir de guia aús alunús uni­
vers¡táriús que pretendam apro.­
fundar o. dúmínio. da História.
A Editorial Verbo. lançDu ago­

ra, nas «Obras CDmpletas de To.­
maz de Figueiredo.», o. primeiro.
vo.lume da obra púética do. admi­
rável prúsado.r de «A Gata Búr­
ralheira» - Viagens do Meu Rei­
no. «Púeta em tantas pé,ginas de
«A Túca do Lo.bú», do. «Nó Cegú»,
da «Pro.cissãú dDs Defunto.s», To.­
maz de Figueiredo. é novelista em
muHús do.s seus poemas» - es­

creveu David Múurãú Ferreira a

quando. da publicação. do. livro
de poesias «Guitarra». O ,asserto.
pode to.rnar a aplicar-se a Via­
gens no M'eu Reino.

'a todos' O's ,nossos assinan­
tes residentes no estran-'
geiro, ultramar ou localida­
des onde também nãO' há
serviço de cobrança, a espe­
cial fineza de nO's remeterem
a impO'rtância das suas as­

sinaturas, o que desde- já
m u i to recinhecidamente
agadecemos.

,

jornal ao. serviço. da cultura e da
valortzação do. Homem Portu­
guês.
.

Cúm colaboração múltipla e

variada, permíta-se-nos uma. re­
ferência especial para a secção
«O preto. no. branco», onde Ma­
nuel de Querença subscreve arti­
go» plenos de oportunídade.
A página «Serviço. Social e Ju-

, rfdico», que o sr. Dr. Silva Mar­
tins orienta é também do. maior
préstimo. para os portugueses
radicados em França. Para estes
assume também um interesse es­

pecial o «Curso de Lições Prá­
ticas de Francês», da autoría de
Hugo. Valgean,

'

• «CONTRADIÇõES E REA­
LIDADES DO TURISMO
PORTUGUES»

Armand-o Carneiro, conhecido
escritor corn 36 anos de activi­
dade jo.rn!l:.Iistica é o ,auto.r da pu­
blicação. «Co.ntradições e realida­
des do. Turismo. Português», que
ternos. sobre a nossa mesa de tra­
balho. Inicla�se corn um oportu­
no. «Reñlexões "

sobre Turismú»,
a que se seguem muitas ¡páginas
dedicadas à zúna de Sesimbra e
recheadas com sugestivas foto.­
grafias. O vo.lume termina cúm
outras tantas páginas dedicadas
à capital do Núrte. O texto. é
acompanhado co.m abundante pu­
blicidade
Curioso. porém, nem uma· pá­

gina falan!iú .duma pedra impúr­
tante, ao. que cremo.s do xadrez
turístico. de Portugal: o Algarve.

Um iovem
louleta,no
(Cúntinuação da 4." página)

abnegada que no. Po.rtugal dé
Além-Mar escrevem páginas de
heroismo e de grandeza. Bastas
vezes temos tido. o. grato., ense.jo
de aqui referir militares natUltais
deste Cúncelho alvo. de d,stinções
o.u elúgio.sas referências.
E sempre que tal sucede, sen­

timús em nós o incontidú o.rgu­
lho. de ser conterrâp.eos de tão..
bravo.s patrio.tas.
Desta feita foi um jovem nas­

cido. na freguesia de Querença, o.

1.0 cabo Manuel Guerreiro. Coe­
lho, co.ndecúrado. co.m a Medalha
de Cruz de Guerra de 4." classe,
pelús mDti'Vo.s- discriminados no.

extracto. do. lúuvúr qúe transcre­
vemús:
«Num golpe de mão exeou,tado

sobre uma importante base ter­
rorista, em Moçambique, à fren­
te da s.ua Secção, mostrou ex­

tr,aordinária valentia, sangue
frio" decisão. e desprezo pelá vi­
da, ao lançar-se sobre.' uma sen­

tinela IN armada, da referida
Base, provocando a sua fuga e

o abandono da arma que empu­
nhq,va. Quando mDmentos depois
um homem da sua Secção o avi­
sou da. localização de o'utra sen·
tinela IN, armada, imediatamen­
t'e o l.' Cabo Coelho se Zançou de
novo. sobre aquela sentinel.a, ag.o­
ra ajudado por um camarada da.
sua, Secção, conseguindo dominá­
-la e capturar-lhe a sua arma,
mostrando mais uma vez a sua

extraordinária valentia, sangue
frió e desprezo pela vida.

O seu extraordinário compor­
tamento durante o assa'lto àquela
importante Base contribuiu de
maneü'a decisiva para o bom êxi­
to da operação. que permitiu às
NT capturar bastante material
de gue;rra, documentos importan­
tes, e caus,ar ao lN. algumas
baixas.»
AD felicitarmos o 1.° Cabo. Ma­

nuel Guerreiro. Co.elhú. prest�o.s
as homenagens que são. mereci­
das pelo.s que i'i. Pátria se votam.
E sentimos da emo.çãiú que· tal

núUcia' causou em túdo o Cúnce­
lho' e em especial em Quere�ça,
po.r� no. peito. dum dos seus filhDS,
a Cruz de Guerra, identificar um
-exemplar e heróico soldado de

Portugal.

VENDE�SE
Furgoneta fechada, mar­

ca Taunus. Estado, nova.
Tratar pelo telefone 18 -

LOUL:m.
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ALGARVE em flor
I (Conti'.nuação da 1.. página) jamais devem ser gravemente

. lesados ccrn as pernadas que,
des, Mote, para escritores e ar- não raro, se trazem para deco-
tistas comporem com as pala- rar salas e quartos.
vras do encanto ou .as tonalída- Ver as amendoeiras, Iívremen-
ces do belc, as páginas que de- te, como dádiva de encanto e be-
leítam e os quadros que extasam leza, mas deixar cumpri-las os:

na vivência deste tema mais que seus desígnios, ;para que dêm
todos grato às laboriosas gentes frutos, que o são da maior im-
do rodapé de Portugal.' portâncía para a depauperáda
Jornada para ver as amen- economia agrária regionaL

doeíras em flor é peregrínação
ao santuário do belo, na aprecia­
ção das árvores floridas, entre
dois azuis únicos - o do céu e

o do mar, na terra meridional.
Talvez em pOuC0'8 concelhos se

possam apreciar penorâmícas
tão extensas, tão autênticas e

tão belas, cerno nas multíplas zo­

nas deste concelho que vai da
serra ao mar. Inumerar sítios e

locais seria longo e fastidioso,
até porque entre os apreciadores
existe sempr,€ um local mais do

que todos preferido para contem­

plar o «nevão vegetal» sobre a

Terr·a Morena.
.

Importa, sim, deixar as estra­
das príncípaís 'e enveredar por
vias maís reduz-idas, subir aos

pontos altcs. que são miradouros
naturais e encontrar, o termo é

exacto, «encontrar» a ínolvídã­
vel flora.ção das amendoeiras.

Importa ainda não esquecer
que, embora seja um espectáculo
gratuito e generosamente ofere­

cido à contemplação dos homens,
as árvores têm donos, os quais

Aud icõo
,AIlOTAe

musica
(Ulntinuação da l." página)

IContin'uação da 1.' página}logo no início da prinuniera e onde fui botado ao mundo CO'Tn

a fanfarra do vendaval e a espaventoso. oratória de fortes
bâteaa« de chuvaJ em certa madrugada. Mas apesar de a

fl1anq.ueza não. se vender a crédito, mantenho a garantia, sem
qualquer sentimentalismo, sem qualquer esqwema pré-racio­
nalizado, desses tais em que o c-ompromisso oõstaouto: a

aetualieação ri por sua vez a aludida diversificação e a pró-
pria franqueza. '

.

"

DERRUBAR Q mito de que ninguém é projeta na. SilLa

te.rra é lácil, sobretudo se todos nós convencionarmos em que
nmguém é projetá e procedermos na vida prática como se
os planos e. os receios do'Juturo es.tivessem. âepenâente« das
acções concretas e actuais que se exige da nossa respon­
s<abilidade.

CADA UM de nós é responsável da responsabilidade de
. todos. E porque as pessoas em geral sõmente chegam a esta

evidência, quando as circunsutncias do isolacionismo não lhe
são fav.oráveis, a força âoe factos, a imperiosidade do estudo
ãos problemaS' e a interfer�ncia da reoliâaâe nas nossas cons­

truções ideais exigem a alguns que com-entem. J!J a nosso caso.

guelra. A více-presídêncía da di­
recção é .da sr.s Dr.' D. Maria
Antonieta Contreiras.
No domingo, na Aliança Fran­

cesa de Faro, efectuou-se uma

audição da elasse de piano da sr,«

D. Célia Magalhães, cuja receita
se destinou a tão meritória cam­

panha. :ID a segunda apresenta­
ção dos referidos jovens planis­
tas, que como da prímeíra vez,
arrancaram os mais vibrantes

aplausos. Actuaram: Maria da

Conce'çãa de Almeida e Agostí­
ilho, Dina Henriques, Francisco
José de Almeida e Agostinho,
João Luis Buisel do Carmo Va­
lério dos Santos, António' José
Nunes Dionísio Isabel Maria An­
tão Xarepe, Ana Cristina Rebelo
Mendes, Paula Martins Coelho,
Maria do Carmo Gil Zacaria Isa­
bel Luisa Ferreira Machado: An­

.

tõnío Eduarao Machadinho, Luis
Manuel Henriques, Maria Raquel
Godinho Correia, António Nuno
Nascimento Costa e Linda Maria
Guerreiro.

Significativo este novo contri­
buto dos alunos da distinta pro­
fessora para uma ajuda efectiva
à,s crianças' diminuídas que
aguardam a sua hora de recupe­
ração.
Pela relação dos donativos re­

cebidos no mês de Dezembro pela
Associação Algarvia dos Pais e

Amigos das Crianças Diminuídas

Mentais, se verifica de que fe­
lizmente se esboça um movimen­
to de carinho e apoio à institui­
ção.
Eis a referida lista:

• Torneio Internacio­
nal no Algarve

Como extraordinária jornada
de propaganda da modalídade, ª
Assocíação- e Ténis de Mesa de
Faro, diligencia na organiz-ação
de um torneio internacional. Es­
te disputar-se-á nos meses de
Abril ou Maio, particípándo além
de equipas da Andaluzia e de

Lisboa, dois clubes do Algarve.

João Leal

• «Taça de Portugal»
Está a decorrer a e.]iminatõria

distrital da «Taça de Portugal».
Inscreveram-se na competição:
Imortal de Albufeira (seniores,
juniores e juvenía) : Náutico do
Guadiana (seniores, juniores e

juvenísj ; Faro e Benfica (senio­
res e juvenis); Futebol Clube de
S. Luís (seniores e juvenis) e

Artistas de Faro (seniores).

'
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• Torneio Aberto de
Infantis

o Louletano derrotou o
Silues, UUia da prova

I
Já em tempos recuados Loulé

marcara posição no "hipismo gra­
ças à.carolíce e saber de Joaquim
Aboim que, tendo sido oficial de
Cavalaria e homem de. grande ini­
ciativa, aqui promoveu a.constru­
ção de um campo de corrida e

obstáculos, a que. concorreram

grandes figuras desse desporto
- ao tempo, como o Marquês do
F'aial, o capitão Gasp-ar da Silva
e outros de que já não mos' recor­

damos.
Voltou, mais tarde; a criar-se

o gosto pela, bicicleta e Loulé
teve aIS suas tardes e dias de gló­
ria, com Cabrita, Mealha TIde­
fonso, Joaquim Apolo e Tenazi­
nha .além de outros.

Hoje está tudo reduzido ao

grupo de futebol que na presente
época está marcando posição de
.relevo.

(Continuação da t: pagina)

mento e cílíndramento do actual
Campo, porque a Câmara não
tinha disponibilidades e só, pas­
sado tim ano, se resgatou essa

letra.
O Louletano realizou um gran­

de espectáculo desportivo no an­

tigo Teatro da Rua das Freirás,
onde se exibiram classes de es­

grima com florete e sabré, box
do. louletano Pires Guerreiro com

o então campeão do Algarve Je­
rónimo Rodrigues, uma. demons­
tração de luta feita. pelo então

campeão Manuel Gonçalves; uma
aula de ginástica infantil. além
de outras provas de atletismo
como salto à vara corridas em

pista e de estafetas e exercícios
de trapézío e argolas estas últi­
mas também no Teatro Louleta­
no.

Suscitou O maior interesse a

disputa desta prova, a que con­

correm 19 praticantes, numa de­

monstração evidente do gosto da

gente moça pelo ténis de mesa

A classificação final foi a se-
.

guinte:
1.°, José João Santos Guerrei­

ro (Náutico do Guadiana); 2.°,
Gabriel Bexiga Guerreiro (Faro
e Benfica); 3.°, Vítor Manuel Vi­
cente (Náutíco do Guadiana).
Em face dos bons resultados

obtidos e contando com a boa
vontade de todos OS' clubes as­

sociados, a Associação projecta
fazer disputar ainda na presen­
te Época o Campeonato Regio­
naI por equipas, na mesma cate­
goría, mas já com carácter ofi­

cial, tendo portanto os clubes

que proceder à necessária filia­

ção dos atletas que pensarem
uti:liær" 01 mais urgentemente
possível.

No E,stádio Campina dispu­
tou-se animado encontro que pôs
frente a frente as equipas (,10
Louletano e do Silves, a contar

para, a 9'." Jornada desta emoti­
va competição. 'ID o resultado
(1 - O a favor da turma Iocal )
constítuíu sem dúvida o verda­
deiro casó da jornada, pois que
travou a' marcha ascensíonal

que o leader vinha conhecendo.
E o campeonato criou assim um

novo aliciante, por uma redu­

ção na diferença ponteativa en­

tre o grupo da frente.
Esta belíssima vitória confir­

ma mais uma vez a excelente

época que a turma de Loulé tem
vindo a desenvolver das melho­
res sem dúvida dos Últimos anos.

No passado domingo o Loule­
tano deslocou-se a Tavira para
defrontar o Despor-tivo Taviren­
se. Ao fim da 9.a J-ornada a

classificação era a segu.nte:
1.0 - Silves, 14 ;pontos; 2.0 -

Moncorapachense, 13 p.; 3." -

Desportivo de S. Brás,l1 p,; 4.°'
- LOULETANO e Unidos Sam­

brazense, 10 p.; 6.° - Esperança
de Lagos, 8 p.; 7.° - 'I'avírense,
4 p.; 8.° - Imortal, O p ..

Próximos encontros:
Dia 9 - Louletano - Espe­

rança.
Dia 16 - Unidos Sambrazen­

se - Loúletano.
Dia 23 - Louletano - Imortal

o . Louletano
presents nos Regionais
de Corta -,Mato

Sociedade Comercial de
Tecidos. ....

Sociedade Algarvia de
Carburantes e óleos

Banco Português do
Atlântico .. .

Banco do Algarve . .

Eduardo João da Silva
Dr. António Carlos Rosa

Nogueira . ..

Sociedade Distribuidora
de Cervejas do Sul

João Pires & Filhos.
António Cosp & C." .

Construções Arbalgar
Amadeu Mendonça An-
dré

Governo Civil do AI·

garve
Câmara 'Municipal de
Faro ..

Dr." Mariana Teles An­
tunes Pais Días Fer-
nandes . .

Jo-sé Azinheira Rebelo .

D, .Maria Guerreiro da
Silva

Faraute
António Pinto Galego .

Francisco Correia (Ma-'
refa) .

José Emílio, Emílio José
e Manuel Emílio de

Campos Coroa .

Um anónimo ...
Cerâmica Liz (Marefa)
Santos Mendonça (Ma-
refa) . ....

Banco Espírito Santo e

Comercial de Lisbca .

Oliveira e Irmão (Ma-
refa) .

Fábrica de Loiças de Sa­
cavém (Marefa)

Fábriéa Aleluia (Ma-
.

refa)
.

Banco Pinto & Sotto
Mayor .

D. Generosa Pires do
Carmo (Campinas) .

Sociedade de Malhas
(Oliveira de Azemeis)

Bernardino M. Santo,s
Porto

J, Calado (Lisboa) . .

Coelho & Irmãos (Min-
de) .. . ...

Vieira. Moreira & C.'

(Porto) . .,

Madureira & Filhos (Vi­
seu) 2 blusas de ma­

lha e 850 grama.s de
fios de lã
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Iniciou-se no domingo a-época
de inverno para o atletismo al­
garvío, corn a disputa em Faro,
dos Campeonatos Regionais de
Corta-Mato para Juvenis 'e Ini­
ciados.
Anote-se não só o elevado nú­

mero de atletas presentes, como

de clubes representados, numa

demonstração do alto interesse

que o atletismo está suscitando.
Facto que. muito nos regozijou
foi o retorno do Louletano às

provas oficiais da salutar moda­

hdade, numa demonstração de
'ecletismo que é objectivo do clu­
be.
Não foram famosas as classi­

rícações, mas o Clube esteve pre­
sente e competiu. .

Em Juvenis (2500 m). Manuel
Guer-reiro foi o 26.°. No prova
para iniciados (1.200 m) .Hum­
berto Mealha, que seguía inte­

grado no grupo da frente foi

forçado a desistir, devido a que-
da. ,

No dia 9 disputam-se os re­

gionais de corta-mato para ju­
niores e seniores.

. R. P.

Postal de Faro ... E LOULÉ?

Sabemos, ser grande o número
de jovens louletanos entusiastas
do popular «ping - pong> por­
que não os c-onduzir para a prá­
tica oficial da modalídade, valo­
riz-ando-os e dando maior ecletis­
mo ao desporto local?

• 38 anos de 'bem fazer ras no Café Paris. Foram insti-
. tuiâa« as Taças «Gago Seq-uei­
ra» e «fkupo de Xadrez d-e
Faro».

** Em Faro e Portimão pros-:
segue o curso para árbitros de

futebol, promovido pela respecti­
va Oomsesõo Distrital. Prequen­
ta-no doze candidatos e é minis­
trado pelos árbitros srs. César
Correia, Manuel Poeira e: Rosen-
do Santos. •

** O sr. Bento José Organis­
ta Berramo, que há dois ano] vem
chefiando a Secção Administra�
tiva e de Contabilidade âos . T.
A. P. (delegação de Faro) foi
promovido a Chefe da Secção
Administrativa da IDirecção dos

S-erviços de Obras daquela Com­
panhia, pelo qUe em breve reti­
rará para Lisboa''-

* * Beccrr-e na Casa da. Moci­
dade um Ourso de Cultura e For­

mação Juvenil. Freq-uentam-no
30 jovens, alunos do Liceu 'e. da
Escola Técnica.

Os colóquios são orientados

pelos Re,vs. Padres Car.los Pa­
trício. e :David Sequeira e o sr.

Dr. Luís dos Inocentes Afonso.
Idênticos cursos decorrem em

. Lago'S e Tavira.

** Efectuou-se a. assembleia
geral do Clube dos Amadores de

.

Pesca de Faro para eleição dos
novos corp'os gerentes,. Presidem
à assembleia .geral, direcção e

conselho fiscal, respectivamente
os 8,rs. Aníbal de Sousa Guer­
reiro, Luciano Reis Baião e Ví­
tor Manuel da Cunha.

Comemorou há dias o 38.' ani­
versário da. fundação o Refúgio
Aboim Ascensão, benemérita obra
que ao Algarve e em especial a
Faro,.' tem. prestado os melhores

serviços .. Bem alardes, num'a cru­

�da âe. autêntico «bem. fazer»,
o Refúgio prossegue assim na

rota âo amor e da caridade. O
seu. auxilio à primeira infância
(ainda no último ano foram dis­
tribúidos 8 000 litros de leite da
melhor qualidade), à petizada em

idade escolar (na magnifica Co­
lóni,a Balnear da Praia de Faro
ali estagiam em turnos de quinze
dias centenas de meninas e me­

ninos) ou aos universitários al-
'

garvios (a Residência do Campo.
Grande; em Lisboa, tem sido um

verdadeiro lar), são apenas? as"

pectos duma acção, que' de há
muito conq-uistou o apreço de to­
dos.
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Francisco do
Cruz Simões • DISTRITAL DE JUNIORES

SOLICITADOR 'I'erminou no domingo a dispu­
ta do Campeonato Distrital de
Juniores com a vitória do Olha­
nense. Este clube, juntamente
com o Farense e o Lusitano vão

disputar o Nacionai de Juniores.
Na última jornada o Louletano

deslocou-se a Faro ¡para defron­
tar o Sport Faro e Benfica.
A uma jornada do final a clas­

sificação estava assim escalo­
nada:

1.° - Olhanense, 19 pontos;
2°s. - Farense e Lusitano, 17

p.; 4.° - S-ilves, 11 p.; 5.° -

Portimonense, 10 p.;. 6.0 - Faro
e Benfica, 2 p.;. 7.° - L.o'uletano,
1 p ..

Rua Více-Almírante
Cândido dos Reis, 15

\
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500$00 No passado dia 27, pelas 21.50,
realizou-se, a Assembleia GeTal pa­

I 000$00 ra a eleição da 1.' Direcção da As­

sociação Algarvia de Pais e Ami-

1000$00 gos das Crianças Diminuídas ·Men­
tais, que ficou com a seguinte cons-

50$00 tituição:
Presidente - Coronel Joaquim

200$00 dos Santos Gomes; Vice-Pres:dente
- Dr." D. Maria Antonieta Rochá

100$00 Contreiras; Secretários - 1.° Frei

50$00 Carlos dos Santos; 2.°, D. Maria
Helena Monteiro Belchior; Tesou-

50$00 reiro - Júlio Correia do Garmo;
Vice-Tesoureiro - Júlio cartaxo;

100$00. Vogais
- D Maria Graciete Dias

Pires, D. Palmira Mateus, Joaquim
Vicente de Arez.

* ASSEMBLEIA GERAL

Pre<:idente - Dr. Joaquim da Ro­
chá Peixoto Magalhães; Secretarios
- 1.° - Rolando Serrano Santos,
2.°'_ Jcão Pinto Dias Pires.

* CONSELHO FISCAL
I

i Presidente - Eurico Carlos Sot­

�o Mayor Figueiredo Pinto; Vogal'
Efectivo - D. Sílvia Alves Ribei­
ro da Costa; Relator - Jorge
O'Brien de Oliveira.

'

Ln Direccão da Assfciacao I
Algarvia dos Pais s Amigos
das Crí1nças
Oiminuidas MentaisVende-se.em loulé

2 moradas de casas térreas',
situadas na Avenida Marçal Pa.
checo (uma das. quais devoluta).

- 1 morada de casas (devolu­
tas) situada no Largo Tenente

Cabeçadas (autorizada a cons­

tr":lção dum 1.° andar).
- Terreno no sítio de Vale das

Rãs (junto à. estrada c;la Goldra).
- 2 faz'endas de mato e terra

de semear, no sítio do Concelho.
Nestaredacção se informa .

• Noticiário
Foram eleitos os novos corpos

gerentes do Clube Popular de
Faro. Presidem à assembleia ge­
ral, direcção e conselho fiscal,
resp'ectivamente os srs. José
E.midi'o Oenteno, José de Sou8a
Amal'al e José Cristovão Pires'
Paqwete.
** Na Berlitz School efec­
tuou-se mais uma manifestaçã-o
cultural. Foi conferente o sr. Dr.
António Oarreira; conhecido in­
vestig,ador· e director do Instituto
Antropológico Nacional, sendo a

conferência acompanhada da pro­
jecção de diapositivos.
** Inicia-se haje a disputa de
mai,s uma edição do tDrneio «Ini- .

cio», em Xadrez. As partidas dis­
putam.-se diàriamente às 2.1 ho-

ORTA
Vende-se uma horta de 40.000

m2 com pomar e um terreno de

sequeiro cOm 32.000 m2.
Também se vende 5.000 m2 de

terrenO' ·para construção, junto à'
Estrada Nacional, com abuI!­
dância de água. Vende-se em

'conjunto ou separado,
Nesta redacção se informa.

TRES·PASSE
Trespassa - se estabeleci­

mento de mercearia, café e

vinhos, situado na Rua Pe­
dro Nunes, Campina de Ci­
dr.o Nunes, (Campina de
Cima) e vende-se respec­
tivo prédio.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Campina de
Cima - Loulé.

João Leal ----

MESA
CARI]VIBOSo G¡:násio _d.e Tavira

uar promover u· « Uolta
ao Aluarue em BiCiclela»

Vende--se uma mesa· de

cozi�ha, forrada de fórmi­
ca..
Nesta redacção se '.infor­

ma.

Faça as suas enco­

mendas na Gráfica
Louletana - LOULÉ.

Prova de perícia
automobilística
no Sábado Gordo

Iniciou-se há semanas a prepa­
ração dos ciclistas cdo Ginásio
Clube de Tavira para as próxi­
mas comRetições. :m prar.ósito da
direcção a presença em ·todos os

Campeonatos Nacionais. Às 3.as
e 5.·s - feiras Os ciclistas. têm pre­
paraç·ão ffsica, ministrada pelo
prof. Solipa. O treino em e'stra-da
efectua-se aos domingos.

.

Sabemos que o Ginásio se pro­
põe organizar de 24 a 28 de Maio
a «Volta ao AÍgarve», prova a

'que está votado seguro exito )?e­
lo muito interoose que o público
da ;provIncia dedica ao cicl-ismo.
A Volta terâ 5 etapas em es­

trada e 3 circuitos. A despeito de­
ainda não ser conhecido o itine­
rârio da competição, estamos cer­

tos que Loulé não será elvidada
e por aqui haverá um final de

eta)?a e um circuito, aproveitan­
do a esplêndida Avenida C9sta
Mealha.
A sugestão aqui fica, certa de

que ela encontrarâ nós dirigen­
tes do ciclismo tavirense a melhor
aceitação.

Os alunos sextanistas db Li­
ceu de Faro vão Rromover no dia
15 de Fevereiro ou seja na tar­
de de Sábado Gordo, uma prova
de pericia automobilística.
Decorrerá a mesma no vasto

Largo da Sé, em Faro, a partir
das 14,30 horas daquele dia. A
relaçãó de prémios é bem vul­

tuosa, de que realçamos' 18: ta­
ças e outros prémios, de que me­

rece especiar referêncfa uma via­

gem e estadia a Lisboa, para um

casal. com um programa pleno
de interesse.
À noite, no Hotel Santa Maria

tem lugar um «Porto Volante)
para entrega dos troféus em -dis­
puta.
As inscrições ¡para esta com­

petição )?Odem fazer-se junto da
Comissão Promotora ou no pró­
prio local da prova, até trinta
minutos antes do inicio. ,

APLIQUE-O EM

J. PIMENTAI S. A. R. L.
em

Andares de 2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora,
na Reboleira, na Venda Nova e em Pa�o d'Arcos

155 CONTOS. RENDEM-lHE 1.000$00 MENSAIS
INFORME-SE NOS ESCRITORIOS EM:

LISBOA: Rua, Conde Redondo, 53, 4.°; Esquerdo -"- Telefones 45843 - 47843

QUELUZ: Rua D, Maria I, 30 -,- Telefones 952021/22
REBOLEmA: Amadora - Serviço Permanente -,- Telefone 933670

���,,���.
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Fevereiro:

Em _ 5, a menina Lucília dos
Santos Fernandes.
Em 9, o menino Paulo Renato

Nascimento Mati8iS.
Em 10, o menino Manuel José

Portela Neves e o sr. Francisco
José Tavares da Silva.
Em 11, o menino Luis Manuel

Caspeira Ramos e Maria da
Soledade Monteiro Martins e o

sr. Fernando Trindade Correia

Viegas, residente na Venezuela,
e os meninos Jorge Manuel Fer­
nandes Gema e-António Manuel
Santos Leal.
Em 12, as sr." D. Ilda Fran­

cisca de Sousa, residente em Al­
mancil, D. Lidia Quitéria Dias,
residente na Venezuela, e D.

_

Isette Guerreiro Lopes Encarna­
ção, residente em Lisboa, a me-­

nina Maria Carrusca Agostinho
e o sr. Manuel Rodrigues de
Brito.
Em 13, Os meninos Francisco

Manuel de Jesus Afonso Nunes
e Abílio de Jesus Afonso Nunes
e Abílio José Rodrigues e a me­

njna Maria dos Reis Luis Cris­
tina.
Em 14, o sr, Mariano E. Cam­

pina, resídents em Olhão.
Em 16, os srs. José Maria de

Sousa Luis dos Ramos .residente
'em Lisboa e Manuel Nunes dos
Santos.
Em 17, a sr." D. Irene Gonçal­

ves Rita, residente. em Lisboa e

a menina Alierta Maria Guerrei­
ro Cavaco e o sr. José Faustino
Contreirae, residente em Algés,
sr. António Martins Barriga Jú-
nior, de Boliqueime. ,

Em 18, os srs. Jorge Adellno
da Silva Costa, Fernando Ma­
nuel Rodrigues Melro, residente
na Venezuela; e Manuel Martins
Coelho e as sr.v D. Maria de Bri­
to Gomes. residente no Palmei­

ral, D. Otília Fernandes Pereira
Barreiros, resídente na Venezue­
la e D. Maria Serafina do Rosá­
rio Campina (Venezuela).
Em 19, as sr.'� D. Antonieta

Garcia Gonçalves, residente em
Setúbal B. D. Maria Júdice Lou­
renço Pedro e o sr. José Antó­
nio de Lima Faisca e as meninas
Mairilyne Neves e Eztel Neves,
residentes no Canadá.
Em 20, a \Sr.' D. Fernanda Ro­

drigues Jerónimo e as sr.'· D.
Maria Madalena Teixeira Farra­
jota Cavaco e D. Zilda Maria
Carrusca Agostinho.
Em 21, o sr. Manuel Clemente

Corga, residente na Venezuela.
Em 22, o sr. José Luis Cristi­

na. residente em França o me­

nino José Avelar Ramos Plácido,
residente em Lísboa e a menina
Julieta Maria das Neves Mar­
tins.
Em 25, a menina Su\Sana Pau­

la Nascimento Matías,
Em 26. o sr. José Maria Zaca­

rías- da Silva, residente na Ve­
nezuela.

----

SERVIÇO
de cobranças

Bepresenta semp1'e um grande
p'rejuízo para a Administração
deste jornal a devolução de um

recibo não cobrado. As taxas que
impendem sobre as cobranças
são de certo modo importantes,
e nós desejamos s-empre evitar,
como é natural, uma nova co­

brança, de tal maneira fica redu­
zido o líquido resultante. Por es­

te motivo, rogamos aos nossos

assinantes o especia; favor de
evitarem, sempre que pOJsível, a
devolução do recibo enviado. Isso
trar-nos-á um benefício extraer­
dinário e terá como consequên­
cia 'um melhor aproveitamento
dos nossos recursos materiais,
que não são muito optimistas, e

a p03sibilidade de prosseguirmos.
Porque isso resolverá melhor o

-

nosso problema, ficaremos mui­
to gratos aos nossos prezados
assinantes que quiD'erem ter a

gentileza de, directamente, (em
selos de correio ou vale) ou por
intermédio âos seus. familiares,
liquidar as suas -assinaturas na

redacção do nosso jornãZ.

Em 29, a sr,> D. Maria de
Lourdes da Palma e a sr." D.
Glares Maria Vairinhos Baptis­
ta, residentes na Venezuela.
Em 30, o menino Orlando Cor­

reia Mendes, residente na Aus­
trália.
Em 31, a menina Ana Maria de

Brito Viegas.

FALECIMENTOS

Com a idade de 75 anos, fa­
leceu em Lisboa- no passado dia
25 de Dezembro, o nosso conter­
râneo sr. José Maria de F'reítas
Júnior, filho do sr. José Maria
de Freitas e da sr.s D. Maria
da Piedade Martins.
O saudoso extinto era casado

com a sr.," n, Adelaide Gabriela
da Silva, natural de Faro, pro­
fessora aposentada do Ultramar,
residente em Lisboa e pai da sr.s
D. Maria da.Piedade Freitas Ser­
pa Neves, 'Casada com 0_ sr. Dr.
Alberto ae Matos Serpa Neves,
Reitor do Liceu Padre António
Vieira de Lisboa, avô da sr." D.
Maria' Gabriela e do sr. Alberto
José Neves,

-

'estudantes univer­
sítãríos: irmão das sr."S _D. AI­
da de Freitas Prazeres, D. Natá-

, lia de Freitas Barros, residentes
no Brasil e de D. Conceição Frei­
tas Martins (já falecida); cunha­
do dos srs. José Maria

-

da Silva,
armador, residente em. Lisboa,
José Adelino Pereira e Damícílía
Pereira (já falecidos).
Antigo funcíonárío do Banco

Nacional Ultramarino, em Faro.
passou depois para o Banco de
Arigola, em Luanda, donde tran­
sitou para a sede em Lisboa, há
cerca de 15 anos.

Reformou-se como empregado
deste Banco após 40 anos de ser­

viço tendo sido distinguido pelo
governo do Banco com algumas'
lembranças comemorativas e dé
prémio pelo bom e longo periodo
de serviço.
A famHia enlutada endere­

çamos sentidas 'condolências.

Noémio Ramos
expõe em Faro
Muito público tem' ocorrido ao

Circulo CUltural do ':Algarve pa­
ra apreciar os trabalhos ali ex­
postos do pintor algarvio. Noé­
mio Ramos, Bolseiro da Funda­
ção Calouste Gulbenkian quando
tirou o Curso de Pintura na Es­
cola Superior de Belas Artes,
Noémio Ramos añrmou ao pú­
blico algarvio as 'qualidades que
lhe eram referidas em anteriores
exposições.
Paralelamente com esta expo­

sição ali tem decorrido um ciclo
de conferências sobre arte, pro­
nuncíadag por Noémío Ramos,
qus actualmente exerce o magis­
tério no Liceú de Faro. Nas três
primeiras sessões falou-se de

«Comistificação do real «A rea­

lidade em Itália no Século XV»
e «O real nas Civilizações primi­
tivas». As próximas conferências
estão mareadas para 7 de Feve­
reiro (<<O aparecimento da arte
do Século XX») e 11 de Feve­
reiro (<<Colóquio sobre a arte
contemporânea» ).

�-----

Prolongue a vida
do seu automóvel
Impermeabilizando-o contra a

ferrugem.
A boa conservação do chassis e

das chapas é factor muito im­

portante na- durabilidade dos au­

tomóveis. Por isso a «Shell»
-

criou uma gama de produtos
cuja experiência já é garantia da
boa qualidade de tudo o que fa-
brica.

.

Faça hoje uma visita.à Gara­

gem Avenida (Telefone 482) 'e

certifique-se de
_

como pode pro­
longar a vida do seu automóvel.

PREÇOS
Automóveis até 4 m. . 150$00
Automóveis de 4 a 5 m. 200$00

PERMANENTES

DESCOLORAlÇõES

RIÇAGENS
PINTURAS

.

,

PONTO AZUL
o auto-radio
de mais de 6.000.000
de autornobilistas

Manuel Vicente Prata, veio pe­
queno com a família para Lou­
renço Marques. Aqui fez o l.· ci­
clo Uceal, empregando-se depois
nos Caminhos de Ferro. Atingiu
posição destacada na escala hie­
rárquica e ao cabo de 25 anos de

- serviço, casado e com 3 filhos,
resolveu continuar a estudar.
Após concluir o 2.· ciclo liceal,

.

aposentou-se e seguiu para Lis­
boa, onde no ano seguinte com­

pletou o 3.· ciclo. Está presente­
mente-rnatrtculado na Faculdade
de Direito, onde' 'espera ,formar­
-se.

Foi Presidente da Casa do Al­
garve em Lourenço Marques e
um grande amigo de todos Os al­
garvios que o procuravam. Esta­
mos na realidade em presença de
um extraordínãrío caso de força
de vontade e de inteligência de
um louletano.

ALGARVIO VENCEDOR DUM
TORNEIO INTERNACIONAL

,

Condlções e facilidades
especiais "de pagamentos

REVENDEDORA DE CDMBUSTivns E LUBRifiCANTES
CENTRAL lOULElANA, lOA.

Av. José da Costa Mealha- Telef. 325-LOULÉ

Morreu o «lé Cuco»

Aquando da recente desloca­
(ião do Sporting Clube de Portu­

gal à Venezuela, acompanhou a'

equipa como enviado espeêial do

prestigioso trt-semanárío de «A

Bola», o conhecido jornalista Au­
rélio Márcio. E à margem da

actuação dos leões em terras ve­
nezuelanas, Aurélio Márcio inse­
riu algumas crónicas, em que
mais uma vez se frimou o vigoro­
so jornalísta que todos aprecia-
mos.

.

Uma dessas crónicas tocou 4�
modo especial a nossa condição
de louletanos, pois que foi na

íntegra dedtcada.ao nosso .amígo
e conterrâneo _:_ Alvaro CIe--
mente. . _

'E por ela nos foi fácil eontac-
.

tar mais uma vez corn a destaca- N-da posição que ocupa na alta. stJ- •
ao compre nem

cíedade de Caracas, onde é f.igmll-", .'

. mends fora o que
grada. Alvaro Clemente nãb.íjB,>'- adquirir no comércio
queceu na sua entrevísta 0,. 'a'lt. - �dústria 16'cai .'

letano e alguns dos seus azes.;Í'i!j1�
•

José Reis, Cabrita Mealha-'.e��,,· !3¡¡:¡¡¡:¡IIIIIõIi---_ISliII IIilII ._...1!Para a comítívaIeonína, ,4.lya..- .

-,

ro Clemente foi um verdadeíre.
embalxador, rodeando - a d�
maiores atenções. . ::�
E para nós, louletanos, foi com

muita satisfação que lemos quap:­
to «A Bola» disse do nosso

prezado amigo e devotado. con�
terrâneo.

Noticia simples, banal, todavia '

plena de sentímento de um indi­
viduo que em Loulé, no "cotídíano
do dia-a-dia. passava despercebi­
damente entre centenas de con­

terrâneos seus. A vida foi-lhe
alegre consoante a sua razão de

ser, o seu querer e a sua .ten­
dêncía, e já muito tarde teve o

seu ponto final. Oitenta e cinco
anos vividos a seu modo, com

aquela independência que o seu
eu entendeu por bem seguir, .sem
peías nem algemas e tolherem­
lhe os passos para fins díreren­
tes da sua própria orientação.
Simples e' modesto, bern com­

portado, mereceu ele, por esse�
belos dotes, -a honra de UI)): noij;;
ciário necrológico no jornah da
terra. Pois «Zé Cuco», Ou :melho,l'f
o infausto senhor José Paula �;;\
Ana, cujo passamento .mereceu

destaque, como digo, veio essa

-------�

«Um Criador da M'oda,
que é algarvio

-

.

x ,

de Loulé» ou um artigo
de «A Bola» sobre

Álvaro Clemente

____:-4

o FUTEBOL
foi motivo para uma

jornada de confra­
terniza�ão
A aproximação entre os povos

é sem dilvida uma das grandes
vantagens .do desporto. Neste ca­

so, a que nos referimos. não foi
entre gentes distantes, mas entre
quantos trabalham no sector de
turismo e viagens. De um lado
o Grupo Desportivo dos T. A. P.

(delegação de Faro) e do outro

(Oontinuação na ' .• pagina)

I (�nla �e [�D�utã� l�uletaDa

noticia despertar-me umas cer­

tas lembranças do passado.
Recordo-me per�eitamente. do

«Z_é Cuco», o dedicado CAIXA
da Música Velha, por quem ele
nutria muito amor e dedicação
úif'ícil de ser igualado. Se ele até
morreu cantando o «Hino da Mãe
Soberana», passo-doblé feito pelo
saudoso Mestre Campina, Regen­
te dessa banda cerca de quarenta
anos ...

Pois «Zé Cuco», baixo de esta­
tura. um tanto abaloado de cos­

tas, activo e enraizado carola da
F'ílarmóníca União Marçal Pa­

checo, nunca aos seus deveres de
músico faltou com as suas obri­
gações, deveres impostos a si
mesmo, o que está em contradi-

_ (Continua{1ão na S." pagina)

Agradecimento
Joaquim Rita da Palma, casado, advogado, residente

em Faro, achando-se em vias de completa recuperação-da
operação cirúrgica à bexiga e à próstata a que foi subme­
tido, vem tornar pública a sua gratidão' ao seu operador,
sr. Dr. Diamantino Baltazar, pela forma não só extrema­
mente hábil como realizou essa operação, mas também pela
grande dedicação que lhe. mereceu o doente durante os

quarenta dias que esteve hospitalizado.
Também aqui assinala a sua eterna gratidão ao sr.

Dr. Manuel Soares Cabeçadas, que 'ajudou à operação, e ao

sr, Dr. Artur Alberto Peres Fialho, Director do Hospital de
São Brás de Alportel, pelos grandes cuidados que manifes­
taram pelo bom resultado da operação.

Não poderá ainda esquecer a valiosa colaboração ·-d'OS .

srs. Dr. José de Sousa Inês, como anestesista, Dr. Masca­
renhas Pacheco, como vigilante do coração, sr.a :br.a p,
Madalena de Matos Brás, como analista e colhedora de'

sangue, e sr. Dr. Carlos Ataíde Ferreira, como seu médico
assistente durante a sua longa convaleseença,

Também nunca esquecerá o que ficou a dever à. énfe�
meira, sr," D. Ana Carmen Dias, e às suas auxiliares, em

incansável assistência e carinho.
-- --

'.
'

'"

DR. DANIEL CABEÇADAS

Foi convidado para sub-direc­
tor do Hospital Central Miguel
Bombarda, de Lourenço Marques
(uma das mais importantes uni­
dades hospítalares da Africa
Portuguesa ) o sr. dr. Daniel Ca­
beçadas, nosso ilustre conterrâ­
neo e distinto médico.

I

DA VONTADE E DA INTELI­
Gll'lNCIA DE UM LOULETANO

AN'I1ONIO ALEIXO. NA IM­
PRENSA LAURENTINA

No prestígíoso diário «Noti­
cias» destacado orgão da impren­
sa de Moçambique, o jornalista
Manuel Luis Pombal .dedícou
duas

-

crónicas da sua apreciada
secção «Pois... Pois ... » ao popu­
lar poeta algarvio António Alei­
xo. Após- referir das dificuldades
deparadas

.

para encontrar as

obras, transcreve a fígura que do
poeta fez o dr. Joaquim Maga­
lhães,
Manuel Luis Pombal assinala

depois o estudo da obra com a

transcrição de várias quadras de
«António Aleixo, ca'uteZeiro e

guardador de rebanhos, cantador
de feiras nas redondezas de Lou-

.

Zé».

�����...,.....,..�...........
/

CORONEL

SOUSA ROSAL·
Em r�cente e brilhante inter­

venção, mais uma vez o nosso

ilustre conterrâneo usou da pa­
lavra na Assembleia Nacional
para defender os ínteresses do
Algarve. A. clareza com que ex­
pôs o magno problema das Cal­
das de Monchique justifica al­
guns. comentários que faremos
no próximo número.

"

O tavirense Carlos Rocha fói
o vencedor do Torneio Interna,-:'
cional de Luta Livre de Lourenço
Marques. Na final, disputada na

Praça de Touros da capital mo­
çambicana, Carlos Rocha bateu
o Italiano Daidone.

Matola Gare, 15/1/969

Epitácio Amado

_.._.__.----

Â nossa terre
ladrõese os

Loulé viveu há dias horas de
verdadeira emoção 'com a: prisão
de dois individuos natúráià'" de
Santa Catarina da F'onte do Bis­
po e há muito domiciliados em
Vale d':Ji:guas, -Almanctl.

.

Vários roubos e assaltos se

têm registado ultimamente na

Vila e nas freguesias e o Povo
alarmado como andá' mal teve'
conhecimento dos dois presos,
fantasiou logo que se tratava de
uma quadrilha numerosa e tene­
brosa, .a que, diziam, não falta­
va um maneta para chefe.
Muita gente se juntou nas

imediações do posto da G. N. R.
e procurava indicações e ver os

homens da quadrilha que, a ava­
liar pelos carregamentos de

apreensões, devda ter na voz do
público: 7, 10, 14, 30 e 35 sal­
teadores.
Na realidade, o material era

muito e enchia um ou dois ca­

míons, mas os ladrões é que
eram, afinal, só dois,

-

embora
trabalhassem há muito, com

grande actividade e utílízarido
uma furgoneta roubada em Es­
tômbar.

O que Os perdeu foi um roubo
de miolo de amêndoa feito na

Guia, a um bom propríetârro
dali, que, em Faro, na bolsa do
Café Aliança se queixou a: um

comerciante de Loulé. Logo ca­
lhou que, no dia seguinte, um

dos larápios se apresentou a ven­
der uma partida da. dita merca­

doria, o que suscitou àquele que
se trataria do miolo roubado. ,

Protestando uma desculpa, o

comerciante mandou o vendedor
voltar um pouco mais tarde para
receber o dinheiro e. quando ele
momen to's. depois regressou já 'a

G. N. R. o esperava. Preso. este
foi fácil descobrir os 3 Iocaís, on-"
dé ee encontravam armazenadas
as mercadorias. �':
Prossegue a tnvestígação e

identificação dos numerosos rou­

bados.

-------

Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência
ANÚNCIO

Para os devidos efeitos se

anúncia que foi achada nes­

ta Dependência da Caixa, no
dia 29 de Janeiro de 1969
uma quantia que se entre­
gará a quem provar perten­
cer-lhe, observadas que se­

jam as prescrições legais.
Agência em Loulé, 30 de

Janeiro de 1969.

CO.JTRIIIUA
para o progresso local
Fazendo as suas transac­

. ções com o comércio e 'a in­
dústria locais.

SEJA BAIRRISTA

Participa aos. seus prezados
cliente e amigos que iniciou no

passado dia 1 de Fevereiro cur­

sos diurnos de aulas teóricas de

código e de mecânica, mmls­

tradas pelo novo instrutor que·
admitiu ao seu servi�o.

Esclarece também q'ge man­

tém. o ,habitual curso teórico
nocturno e que trata de toda a

documenta�ão necessária ao

exame de condu�ão de pesados,
ligeiros e motos (amadoreS e

profissionais) .

ESCOLA DE CONDUçÃO LOULETANA

Rua Padre António· Vieira

enco­

poder
ou in-

CABELEIREIROS

Rogério. Rosa

Salão A venida
PENTEADOS MODERNOS

MANICURE - PEDICURE

Av. José da Costa Mealha, 131- r/c., Esq.· (Junto à CHnlca)

L O U L É Telefone 302 - L O U L :£


